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HOMICIDAS EM SÉRIE E A INFLUÊNCIA MIDIÁTICA 

ANÁLISE JURÍDICA DO CASO “PEDRINHO MATADOR” 

 

Ana Carolina Alves Barboza*1 
 

 

RESUMO 
 
O presente artigo pretendeu analisar juridicamente o caso do homicida em série 
Pedrinho Matador e a influência midiática. Abordou-se o conceito de serial killer, os 
principais aspectos, como modus operandi e a assinatura, e a biografia do criminoso, 
demonstrando que a maioria dos seus crimes foram cometidos na prisão. Também, 
examinou-se matérias jornalísticas que veicularam notícias dos crimes de Pedrinho 
Matador e as possíveis consequências. Por fim, através da abordagem doutrinária, 
analisou-se o conceito de culpabilidade e seus elementos, e culpabilidade por 
vulnerabilidade, estabelecendo uma relação com o caso. Provavelmente a constante 
divulgação do criminoso pode ter colaborado para transformá-lo em celebridade e 
começar a produzir vídeos para a internet. 
 
Palavras-chave: Serial killer. Mídia. Pedrinho Matador. Celebridade. Assassino.  
 
  

 

1* Acadêmica do Curso de Direito da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, estagiária da 50ª Promotoria de 
Justiça do Estado de Goiás. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O objeto deste trabalho é a análise jurídica do caso Pedrinho Matador, 

famoso homicida em série brasileiro, e a influência midiática. O interesse por este 

tema partiu do pressuposto de que o assassino foi preso na década de 70, cometeu a 

maioria dos crimes dentro da prisão e mesmo quando encerrou sua atividade 

criminosa, permaneceu em evidência na mídia. 

O objetivo deste artigo é analisar juridicamente o caso de Pedrinho Matador 

através do conceito de culpabilidade, os crimes praticados, o conceito de serial killer 

e os principais aspectos, bem como as matérias jornalísticas que veicularam o caso, 

averiguando a possível influência midiática na divulgação dos crimes do homicida. 

Para tanto, a abordagem metodológica utilizada será o método indutivo, 

sendo observados alguns conceitos e aplicá-los ao caso, tal como, matérias 

jornalísticas acerca do caso Pedrinho Matador, no sentido de gerar enunciados sobre 

como o homicida aproveitou a sua fama para produzir vídeos na internet. 

Com base na descrição do tema, pretende-se realizar uma abordagem 

doutrinária, tendo em vista demonstrar a problemática que envolve a alta divulgação 

de matérias jornalísticas acerca de homicidas em série e como a mídia pode 

influenciar na fama desse tipo de criminoso, considerando que, alguns serial killers 

permanecem em evidência mesmo após cessar a atividade criminosa. 

Este trabalho está devidamente inserido na linha de pesquisa determinada 

pela PUC-Goiás, a saber: ESTADO, RELAÇÕES SOCIAIS E TRANSFORMAÇÕES 

CONSTITUCIONAIS, considerando que aborda a temática referente ao direito penal 

e à criminalidade. 

Este artigo tem a seguinte estrutura: na primeira seção, aborda-se as 

possíveis causas da criminalidade, o conceito de serial killer e os principais aspectos. 

Na segunda seção, analisa-se a trajetória do serial killer Pedrinho Matador, 

história de vida e os crimes praticados, prisão e a vida após o cumprimento de pena, 

assim como, matérias jornalísticas que divulgaram o caso do homicida em série, 

investigando as possíveis consequências. 



 

 

 

 
 

Por fim, na última seção, explana-se o tema através do conceito de 

culpabilidade, seus elementos, e a culpabilidade por vulnerabilidade, todos aplicados 

ao criminoso. 

 

1 SERIAL KILLER  

 

1.1 POSSÍVEIS CAUSAS DA CRIMINALIDADE 

No Brasil, as favelas possuem um funcionamento próprio, em sua base 

geográfica funcionam estabelecimentos como em quaisquer outros bairros, 

supermercados, pizzarias e etc. Porém, à medida em que se “sobe o morro”, percebe-

se a clandestinidade, a ação de atividades ilícitas e a completa ausência do Estado. 

Nessa situação, a comunidade fica sem acesso a saneamento básico, 

saúde, educação e outros direitos fundamentais. Com isso, aquela população 

depende, geralmente, do dinheiro gerado pelo crime, reconhecendo e respeitando 

aqueles que gerenciam o local. Segundo Soares (2005, p.86): 

A substituição completa na prestação dos serviços do Estado não decorre 
apenas da ausência dos equipamentos públicos e da precariedade do 
atendimento, mas também do veto ditado pelos criminosos que controlam a 
demanda dos moradores. Muitas vezes, em razão deste veto, os rapazes do 
tráfico assumem o papel de agentes provedores ou mediadores na provisão 
de vários serviços. 
 

Ressalta-se que, com a ausência do Estado, a comunidade desenvolve um 

código moral próprio que visa uma qualidade de vida melhor, entendido somente por 

quem ali habita. É o caso de mães que utilizam o rendimento dos seus filhos “soldados 

do tráfico” para o sustento da casa ou de adolescentes que encontram respeito e 

poder ao andarem armados e participarem da vida criminosa. 

Antigamente, por volta da década de 80, essas figuras de respeito e poder 

eram ocupadas pelos justiceiros, homens que eram responsáveis pela segurança 

local, até mesmo do comércio. Pedrinho Matador, conhecido serial killer, era um 

justiceiro que se considerava um vingador. 

 

1.2 CONCEITO E OS PRINCIPAIS ASPECTOS 

 



 

 

 

 
 

Os homicidas em série, popularmente conhecidos como serial killers, são 

aqueles que cometem o crime de homicídio reincidentemente, em no mínimo três 

oportunidades diferentes e com um espaço de tempo entre cada um. Até a década de 

80, tais criminosos recebiam o título de assassino em massa, porém, com o 

aprimoramento das técnicas de investigação e dos conhecimentos da Criminologia, o 

FBI (Departamento de Investigação Federal dos Estados Unidos) estabeleceu a 

diferença entre os homicidas em série e os homicidas em massa.  

A principal discrepância entre os dois tipos é o fato de que o assassino em 

massa mata quatro ou mais vítimas na mesma ocasião, geralmente pessoas da 

mesma família ou de grupos diversos dos seus. Um exemplo clássico são os casos 

de assassinato em massa em escolas, em que um indivíduo invade o recinto 

fortemente armado e aniquila a vida das pessoas ali presentes. Assim, conforme 

Schechter (2013, p.18), o homicídio em série pode ser definido como: 

Uma série de dois ou mais assassinatos cometidos como eventos separados, 
geralmente, mas nem sempre, por um criminoso atuando sozinho. Os crimes 
podem ocorrer durante um período de tempo que varia de horas a anos. 
Muitas vezes o motivo é psicológico e o comportamento do criminoso e as 
provas materiais observadas nas cenas do crime refletem nuanças sádicas e 
sexuais. 

 

No Brasil, há certa dificuldade por parte da sociedade e da polícia em 

acreditar que um homicida em série possa estar agindo, podendo prevalecer o mito 

de que esse tipo de criminoso existe apenas em outros países. Apesar disso, o país 

coleciona uma lista de serial killers investigados e condenados, como é o caso do 

“Maníaco do Parque”, “Chico Picadinho”, “Vampiro de Niterói”, e o mais recente deles, 

o “Maníaco de Goiânia”. 

Casoy (2017, p.383) entende que:  

Serial Killers são os assassinos que cometem uma série de homicídios com 
algum intervalo de tempo entre eles. Suas vítimas têm o mesmo perfil, a 
mesma faixa etária, são escolhidas ao acaso e mortas sem razão aparente. 
Para criminosos desse tipo, elas são objeto da sua fantasia. Infelizmente, eles 
só param de matar, até onde se sabe, quando são presos ou mortos. 
 

Desse modo, o serial killer demora um espaço de tempo entre os seus 

crimes, não conhece suas vítimas, além de sentir necessidade de controlar e dominar 



 

 

 

 
 

a situação. Ele começa a agir entre os seus 20 e 30 anos, escolhendo a vítima mais 

vulnerável e que se encaixa no seu estereótipo. 

Os crimes em série são caracterizados pelo modus operandi e a assinatura. 

O modus operandi é o modo como o crime será cometido, considerando a arma e 

atuação do criminoso, porém, o modo de agir é dinâmico, podendo ser melhorado de 

acordo com a experiência do homicida. A assinatura é o comportamento do indivíduo 

baseado em satisfazer suas necessidades psicossexuais, essenciais para a sua 

satisfação emocional, tais como parafilia, escravidão e etc., entretanto, diferente do 

modus operandi, a assinatura nunca muda. 

Por sua vez, Garcia (2013, p.212) assevera que: 

A tortura e a morte da vítima não liberam o assassino de seu estigma, ao 
contrário, fazem-no reviver sua trajetória pessoal. Dessa maneira, fica 
estabelecida como causa do crime a relação do sujeito com suas fantasias 
assassinas. Em um dado momento, para manter viva sua fantasia, o 
assassino em série necessita vivê-la. Internamente começa a se debater 
pensando que talvez consiga levar adiante sua fantasia; finalmente esse 
diálogo termina no inexorável momento. 

Depreende-se da afirmação do autor que, à medida que o serial killer 

comete um crime, sua história pessoal é revivida, estabelecendo uma conexão entre 

a causa do crime e suas fantasias assassinas. Assim, o criminoso necessita matar 

cada vez mais para manter suas fantasias e satisfações pessoais vivas. 

2. A TRAJETÓRIA DO SERIAL KILLER PEDRINHO MATADOR   

 

1.2 HISTÓRIA DE VIDA E OS CRIMES  

Primeiramente, deve-se fazer uma breve narrativa acerca da trajetória do 

serial killer Pedrinho Matador, sendo assim, utiliza-se como fonte para esse 

retrospecto histórico informações contidas nos estudos de Casoy (2017, p. 649). 

Pedro Rodrigues Filho nasceu em Minas Gerais, filho mais velho de oito 

irmãos, foi criado pelos pais e avós. Seus pais brigavam constantemente, situação de 

violência doméstica presenciada por todos. Segundo Pedro, em entrevista concedida 

a Casoy (2017, p.663) em 2005, sua mãe apanhou do seu genitor ainda grávida, o 

que causou uma fratura no crânio do feto. 



 

 

 

 
 

Quando a violência piorava em sua casa, ele fugia para a casa dos avós. 

Com o avô, aprendeu a usar armas, beber sangue e mascar fumo de corda. Em sua 

biografia, Pedro Rodrigues relata que o seu primeiro crime aconteceu aos 13 anos, 

quando empurrou o primo no moedor de cana e depois o esquartejou. 

Em certa ocasião, seu pai foi demitido da escola em que trabalhava, 

acusado injustamente de furto, fato que deixou a família em extrema situação de 

pobreza, passando vergonha e fome. Pedro, então com 15 anos, responsabilizava o 

substituto do prefeito que demitiu seu pai e o vigia pela miséria da sua família, 

decidindo matá-los.  

Depois do assassinato, fugiu para a casa da madrinha onde conheceu o 

seu primeiro amor, Maria Aparecida Rolim, de apelido Botinha, viúva do chefe do local, 

traficante de drogas. Logo, Pedro alcançou posição de poder no negócio criminoso, 

porém os outros traficantes se revoltaram com a relação dos dois e a rápida ascensão 

do menino, que ainda era menor de idade. 

Quando Botinha foi assassinada, Pedro fugiu novamente e virou chefe do 

seu próprio grupo, contudo, tinha o seu próprio código moral, incluindo matar somente 

por vingança, quando possível, e não levar produto de roubo para a casa ou para a 

mãe.  

 

 2.2 PRISÃO E A VIDA APÓS O CUMPRIMENTO DE PENA   

Ao chegar na cadeia em 1973, Pedro contava em sua memória mais de 30 

assassinatos, sendo condenado a 128 anos de prisão, local em que cometeu grande 

parte de seus assassinatos. Um deles ocorreu quando dividia a cela com um temido 

criminoso conhecido por abusar sexualmente dos recém-chegados à casa de 

detenção. Na primeira noite, para escapar do abuso, esperou o bandido dormir e 

esmagou sua cabeça com um paralelepípedo que encontrou no banheiro, avisando 

ao carcereiro que mataria quem mexesse com ele, ganhando assim, o respeito de 

todos. 

Na prisão, encontrou seu pai, que estava cumprindo pena por matar sua 

mãe. Então, Pedrinho jurou vingança e o matou com 22 facadas, arrancando o seu 



 

 

 

 
 

coração. Tinha tatuado em seu corpo as frases “Sou capaz de matar por amor” e “Mato 

por prazer”. 

Com o tempo, a mídia e a Justiça apelidaram Pedro Rodrigues Filho de 

“Pedrinho Matador”, haja vista ter matado diversas pessoas dentro do Sistema 

Penitenciário de São Paulo. Em sua ficha criminal constam 70 homicídios, mas o serial 

killer contabiliza mais de 100 vítimas. 

Em entrevista a jornais, Pedrinho afirmou que a prisão não ressocializa os 

detentos e que as pessoas saem revoltadas, mas que apesar disso, saiu da vida do 

crime e só mataria para proteger a família.  

O assassino foi solto definitivamente em 2018, aos 64 anos, após cumprir 

42 anos de pena. Depois desse período, ele criou um canal no YouTube chamado 

“PEDRINHO EX MATADOR OFICIAL” e páginas nas redes sociais tiktok e instagram 

para comentar sobre crimes e assuntos variados. 

Em seu primeiro vídeo, Pedrinho diz ter criado o canal para dizer “a 

verdade” sobre a sua história, pois estaria cansado de as pessoas explorarem e 

ganharem dinheiro com a sua imagem, desejando apagar o passado e iniciar uma 

nova fase.  

Nos demais vídeos, além de contar a história de seus primeiros crimes, ele 

aparenta querer demonstrar humanidade ao compartilhar sua rotina com animais em 

uma chácara, o tratamento com a psicanalista e o batizado no cristianismo. 

Outrossim, outros vídeos também chamam atenção, como por exemplo, a 

sua participação na 5ª parada LGBTQIAP+ na cidade de Itanhaém - SP, onde foi 

reconhecido pelos participantes, o apoio ao então candidato a presidente Lula nas 

eleições de 2018, e o encontro com alguns fãs em um shopping. 

Além disso, Pedrinho escreveu um livro autobiográfico em parceria com a 

sua psicanalista Iza Toledo, chegando a autografar algumas edições para enviar aos 

seus fãs e ler alguns trechos para o público em um vídeo intitulado “eu não sou o 

monstro”. 

Pedrinho “ex-matador” foi morto a tiros em março de 2023, em Mogi das 

Cruzes-SP, por motivação desconhecida. Após a sua morte, o canal do Youtube 



 

 

 

 
 

passou a ser administrado pela sua psicanalista, que ainda o mantém ativo com mais 

de 34 mil inscritos e 585 vídeos. Em um vídeo, ela informou que o túmulo de Pedro 

ainda recebe visitas de fãs que tentam “falar” com o espírito de Pedro. 

 

2.3 MÍDIA E OS POSSÍVEIS EFEITOS DA DIVULGAÇÃO DOS CRIMES 

Desde que o serial killer iniciou sua vida criminosa, em meados da década 

de 70, a mídia explorou o seu caso durante anos, conforme será demonstrado a 

seguir. 

A priori, observa-se em uma entrevista de Pedrinho Matador concedida ao 

jornal impresso “Estadão”, em 1986, intitulada “Pedro, 26 anos de crime, 40 mortes". 

No decorrer da entrevista, o entrevistador o questiona sobre a motivação dos seus 

crimes, o modus operandi, além de discorrer sobre os seus hábitos na prisão e sua 

fama de assassino nos presídios do Estado. Chama a atenção as palavras utilizadas, 

tais como “inimigo público”, bem como, o destaque para a frase “mato por necessidade 

e por prazer”.     

Nessa senda, é o conceito de inimigo dentro do direito penal do inimigo 

(Estefam Apud Jakob, 2018, p.50).: 

Um indivíduo que, não apenas de modo intencional, com seu comportamento 
(crimes sexuais, como o antigo delinquente habitual perigoso conforme o 
§20ª do Código Penal alemão), ou com sua ocupação profissional 
(delinquência econômica, delinquência organizada e também, 
especialmente, tráfico de drogas), ou principalmente por meio de uma 
organização (terrorismo, delinquência organizada, novamente o tráfico de 
drogas ou o já antigo complô para o homicídio"), é dizer, em qualquer caso, 
de uma forma presumidamente duradoura, abandonou o direito e, portanto, 
não fornece garantias cognitivas mínimas de segurança de seu 
comportamento pessoal e demonstra este déficit através de seu 
comportamento"   

 

Para a teoria do direito penal do inimigo, o criminoso reincidente na prática 

de delitos graves não é considerado pessoa, mas um inimigo a ser eliminado e privado 

do convívio social, como por exemplo, as prisões norte americanas de Guantánamo 

(Cuba), em que foi empregado a detenção por tempo indeterminado e a tortura como 

método de interrogatório. 

 No Brasil, essa teoria não é aplicada legalmente em respeito aos princípios 

democráticos e aos direitos e garantias fundamentais do cidadão, como o princípio da 



 

 

 

 
 

dignidade da pessoa humana. Embora não haja previsão legal, a mídia intitulou o 

homicida em série como inimigo público, como se esse estivesse em dívida com a 

sociedade e por isso devesse ser excluído do convívio social. 

Em 2004, o mesmo jornal realizou uma nova entrevista com Pedrinho 

Matador, intitulada “A vida na prisão perpétua”. A reportagem novamente pontua a 

infância, o isolamento na prisão e os crimes do homicida, que completava 31 anos 

preso e esperava ganhar liberdade no ano de 2005. 

Após sair da prisão, em 2021, Pedrinho Matador foi novamente 

entrevistado, dessa vez no Cometa podcast. Em um bate papo informal, outra vez 

falou sobre seus homicídios, destacando o assassinato do seu pai. 

Dessa forma, “a problemática social da violência vem sendo abordada 

exaustivamente pelos meios de comunicação [...] e por isso é considerada um tema 

utilizado com sucesso” (Mendes Apud Tuzzo e Cirino, 2016, p.2). 

Infere-se da afirmação do autor que, a violência é tão explorada nos meios 

midiáticos que se torna um tema de sucesso, sendo uma interação em que os meios 

de comunicação abordam o que dá audiência, e o telespectador consome o que lhe é 

oferecido diariamente. 

Isso posto, nota-se que a mídia reviveu o caso do serial killer Pedrinho 

matador durante anos, acompanhando e difundindo sua história de vida, seu dia-a-dia 

de prisioneiro e seus crimes, apesar de nesse período não ter ocorrido nenhum fato 

novo que justificasse tal exposição. 

Em seu primeiro vídeo no canal no youtube, Pedrinho contou estar cansado 

de as pessoas explorarem e ganharem dinheiro com a sua imagem. Com isso, ele 

utiliza o mesmo recurso midiático de sucesso que os meios de comunicação 

abordaram incansavelmente: recontar seus crimes, agora com a narrativa sob o seu 

controle. 

 Consoante Ferraz (Apud Tuzzo e Cirino, 2016, p.2):  

Os meios de comunicação de massa – a mass media – são, inegavelmente, 
os mais atuantes veículos de sugestões, e tornam-se perigosamente 
deseducadores, quando dão exagerada ênfase às minúcias dos crimes e 
glorificam seus autores nas entrevistas. 



 

 

 

 
 

Além disso, os meios midiáticos o glorificaram tanto, e por consequência 

inflaram o seu ego, a ponto do serial killer possivelmente sentir-se desinibido para 

permanecer em evidência, dessa vez por vontade própria, e recontar a sua história 

para uma audiência particular.   

Portanto, considerando que a mídia é um veículo de comunicação em 

massa com grande influência social, as entrevistas com detalhes dos crimes e 

glorificação dos autores podem ser deseducadoras, além de aumentar o ego do 

criminoso em série. 

No caso de Pedrinho Matador, percebe-se que a mídia exerceu o papel de 

deseducadora ao sempre explorar minuciosamente a motivação dos crimes e o modus 

operandi, mantendo o homicida em destaque. 

Desse modo, o papel deseducador da mídia pode ter influenciado na fama 

de Pedrinho Matador após a prisão, haja vista que, como o serial killer sempre esteve 

nos holofotes, ele possivelmente supôs que continuaria a atrair curiosidade depois de 

ganhar liberdade. Tal hipótese é confirmada quando Pedrinho ganha inúmeros 

seguidores nas redes sociais, é convidado para participar de entrevista em podcast e 

quando é reconhecido pelos “fãs”. 

De acordo com Tuzzo e Cirino (2016, p.2). 

Ressalta Ferraz (1994), os delinquentes, criminosos e os famosos serial 
killers têm mais vaidade profissional do que qualquer outra classe 
profissional, por assim dizer. A mídia acaricia e afofa seus egos, sendo um 
certo tipo de troféu para aquele que vê sua obra criminal sendo noticiada com 
afã.  

Nesse sentido, a vaidade profissional de Pedrinho também é notada 

quando ele publica na sua página do Instagram um vídeo em que é reconhecido por 

“fãs” em um shopping, mostrando-se orgulhoso pelo carinho recebido, como um troféu 

recebido pela sua notoriedade. 

Conforme observa-se nos vídeos e comentários nas redes sociais, os fãs 

de Pedrinho o admiram além do objeto de curiosidade na fama de assassino, mas 

também como um símbolo de mudança proporcionada através da conversão para o 

cristianismo. 



 

 

 

 
 

Isso posto, é possível concluir que o “ex-matador” utilizou a sua 

popularidade conquistada ao longo dos anos pela grande exposição midiática para 

apresentar-se à sociedade de uma forma diferente, demonstrando mudança no estilo 

de vida.  

Ao superexpor o criminoso utilizando uma linguagem sensacionalista, as 

reportagens podem deseducar a sociedade e transformá-lo em celebridade. A 

celebrização de Pedrinho Matador é confirmada quando após a saída da prisão, ele 

cria páginas em redes sociais, em especial o canal no Youtube, buscando mostrar 

uma nova imagem humanizada e cristã, defensor dos direitos humanos e da 

população LGBTQIAP+, fato que atrai milhares de espectadores que interagem com 

o seu conteúdo, sendo uma espécie de “manutenção” da fama. Nota-se que, sua fama 

é consolidada quando após a morte, Pedro ainda recebe visitas no seu túmulo por 

desconhecidos. 

Assim, as matérias jornalísticas acerca de um mesmo caso, de diferentes 

períodos, mostram o papel que os meios midiáticos ocupam quanto à violência e é 

instrumento para deseducar a sociedade ao dar ênfase a algumas temáticas em 

detrimento de outras, como também, transformar o assassino em celebridade. 

 

3.ANÁLISE JURÍDICA DO CASO “PEDRINHO MATADOR”  

Primeiramente, é necessário analisar do ponto vista jurídico o caso do serial 

killer Pedrinho Matador, abordando a culpabilidade e os seus elementos.  

Conforme Greco (2022, p.431), a culpabilidade é o juízo de reprovação que 

o agente realiza sobre a própria conduta ilícita praticada quando podia entender a 

ilicitude do fato e agir conforme o direito.  

Também, consoante Cury Úrzua (Apud Greco, 2022, p.431) “a 

culpabilidade é a reprovabilidade do fato típico e antijurídico, fundada em que seu 

autor o executou, não obstante que na situação concreta podia submeter-se às 

determinações e proibições do direito”. 

Diante disso, o conceito de culpabilidade perpassa por duas teorias do 

direito penal que fundamentam o crime no livre-arbítrio ou no determinismo. A teoria 



 

 

 

 
 

do livre-arbítrio aduz que o homem é capaz de decidir as suas escolhas, sendo livre 

para cometer um crime ou não. De acordo com Greco (2022, p.433) “o fundamento 

da responsabilidade penal está na responsabilidade moral do indivíduo, sendo que 

esta, ou seja, responsabilidade moral tem por base o livre-arbítrio”. Portanto, tal teoria 

defende que o homem é livre e responsável pelos seus atos e, caso cometa um crime, 

deve ser punido porque somente ele é capaz de determinar os seus atos.   

A teoria do determinismo expõe que o homem não é totalmente livre em 

suas escolhas, haja vista que pode sofrer influência de fatores internos e externos 

para a prática de um delito. 

 Moniz Sodré preleciona (Apud Greco, 2022, p.431): 

Admitir-se a existência de uma vontade livre, não determinada por motivos 
de qualquer ordem, é contestar o valor da herança e a influência que a 
educação e o meio físico e social exercem sobre os homens. Não há fugir 
deste dilema. Ou a herança, o meio, a educação influem poderosamente 
sobre os indivíduos, formando-lhes o temperamento e o caráter, transmitindo-
lhes e dando-lhes ideias e sentimentos que os levarão à prática de atos maus 
ou bons, conforme a natureza das qualidades morais transmitidas e 
adquiridas; e, então, a vontade não é livre, mas francamente determinada por 
esses motivos de ordem biológica, física e social. 
 

Entretanto, Greco (2022, p.433) entende que o livre-arbítrio e o 

determinismo se complementam, tendo em vista que o meio pode influenciar na 

prática de atos criminosos, mas nem todos que convivem no mesmo ambiente são 

influenciados, resistindo à prática de crimes. Como exemplo, cita o tráfico de drogas 

que busca recrutar pessoas da própria comunidade.  

No caso de Pedrinho Matador, observa-se que a sua criação se deu em um 

contexto de violência, pobreza e vulnerabilidade e, na vida adulta, continuou o ciclo 

de violência na prisão. Portanto, tanto a corrente do livre-arbítrio, quanto a do 

determinismo, aplicam-se a história de vida do homicida. É possível que ele poderia 

ser moralmente livre para escolher não praticar crimes, todavia, deve-se considerar a 

influência que o meio pobre e violento exerceu sobre as suas atitudes. 

 

3.1 ELEMENTOS DA CULPABILIDADE 



 

 

 

 
 

No que concerne à culpabilidade, o Código Penal adotou a teoria normativa 

pura. Desse modo, a culpabilidade é composta pelos seguintes elementos: 

imputabilidade, potencial consciência da ilicitude e exigibilidade de conduta diversa. 

De acordo com Estefam (2018, p.308), a imputabilidade é a capacidade 

mental do sujeito de entender a ilicitude do fato e de autodeterminar-se com esse 

entendimento. O Código Penal Brasileiro adotou algumas causas legais de exclusão 

da imputabilidade, como por exemplo, a doença mental ou desenvolvimento mental 

incompleto ou retardado. 

Apesar de Pedrinho Matador ser popularmente considerado um psicopata, 

não há informações nos sites de pesquisas que comprovem esse diagnóstico através 

de laudo médico ou que constate que ao tempo da ação, o homicida era incapaz de 

compreender a ilicitude do fato, portanto, sendo considerado imputável.   

No que concerne à potencial consciência da ilicitude, para receber uma 

pena, o agente deve agir com a consciência de que o fato era ilícito. A imputabilidade 

e a potencial consciência da ilicitude não se confundem, haja vista que a primeira 

refere-se a condições mentais e a segunda a condições culturais. Assim, deve-se 

“perquirir se o conjunto de informações recebidas pelo agente ao longo de sua vida, 

até o momento da sua conduta, dava-lhe condições de entender que a atitude por ele 

praticada era socialmente reprovável” (Estefam (2018, p.317). 

No caso do serial killer, nota-se que ele tinha plena consciência de que sua 

conduta era ilícita, tendo em vista que fugiu após os seus primeiros crimes, bem como, 

considerava-se um justiceiro. 

Por fim, nos termos de Greco (2022, p.464) a exigibilidade de conduta 

diversa é “a possibilidade de que tinha o agente de, no momento da ação ou da 

omissão, agir de acordo com o direito, considerando-se a sua particular condição de 

pessoa humana.” 

Ao analisar os delitos do homicida em série, é válido supor que ele poderia 

ter agido de outra forma, desde os crimes fora da prisão, quanto dentro. Destaca-se 

que os seus homicídios foram cometidos por escolha própria como forma de “limpar” 

a sociedade daqueles que considerava digno de morte. 

 



 

 

 

 
 

3.2 CULPABILIDADE PELA VULNERABILIDADE 

No momento da aferição da culpabilidade, deve ser observado o estado e 

a situação de vulnerabilidade do agente. Se encaixar ao estereótipo ou pertencer a 

uma classe social, não é necessário fazer muito esforço para estar em uma situação 

criminalizante, pois advém de um estado de vulnerabilidade alto, portanto, a 

reprovabilidade será menor (Salim e Azevedo, 2023, p.357). 

É entendimento de Martinelli e de Bem (2022, p.813): 

Quanto maior a vulnerabilidade social do agente (sua posição na sociedade), 
menor será o esforço que terá de realizar (até porque é menor a sua 
autonomia) para atingir a situação de risco criminalizante e, como tal, menor 
será sua culpabilidade pela vulnerabilidade. 

Relacionando o caso de Pedrinho Matador com conceito de culpabilidade 

pela vulnerabilidade, percebe-se pela leitura de sua biografia que Pedrinho estava em 

estado de vulnerabilidade desde a sua infância, tendo em vista que era pobre, preto, 

não teve acesso à educação e sempre conviveu com a violência doméstica em casa. 

Além disso, passou a maior parte da sua vida isolado na penitenciária, local propício 

para perpetuar o ciclo de violência e pobreza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

CONCLUSÃO 

 
O presente estudo partiu de uma análise do tema “Homicidas em série e a 

influência midiática - análise jurídica do caso “Pedrinho Matador”, partindo-se da 

premissa de que ao superexpor o criminoso utilizando uma linguagem sensacionalista, 

as reportagens podem potencializar a sensação de caos na sociedade e transformá-

lo em celebridade. 

Pretendeu-se com este trabalho expor diversas matérias jornalísticas de 

diferentes épocas, evidenciando a linguagem sensacionalista utilizada. A pesquisa 

mostrou que desde a década de 80 até 2021, a mídia abordou exaustivamente a 

temática, ainda que o criminoso não tenha cometido novos crimes. 

Ademais, analisou-se os conceitos de culpabilidade e culpabilidade por 

vulnerabilidade, relacionando-os com a história de vida de Pedrinho Matador. 

Concluiu-se que, o homicida era culpável pois era imputável, possuía consciência da 

ilicitude dos fatos e poderia ter tido conduta diversa. 

Outrossim, verificou-se que Pedrinho estava em estado de vulnerabilidade 

desde a sua infância, tendo em vista que era pobre, preto, não teve acesso à 

educação e sempre conviveu com a violência doméstica em casa, sendo 

demonstrando a relação da sua culpabilidade com a vulnerabilidade sofrida.  

As premissas lançadas ao longo deste trabalho autorizam afirmar que a 

mídia contribuiu significativamente para a fama de Pedrinho Matador, considerando 

que ao manter o homicida sempre em evidência, ele sentiu-se desinibido em manter 

sua fama. Assim, após o cumprimento da pena, o homicida utilizou-se da sua 

notoriedade para criar páginas em redes sociais e produzir vídeos para o canal no 

Youtube, mostrando uma nova imagem humanizada e cristã. Seu status de 

celebridade é confirmado quando ainda atrai milhares de espectadores que interagem 

com o seu conteúdo, tanto virtualmente, quanto presencialmente, e o admiram até 

mesmo depois da sua morte.  



 

 

 

 
 

SERIAL KILLER AND THE INFLUENCE OF THE MEDIA 

LEGAL ANALYSIS OF THE CASE “PEDRINHO MATADOR” 
 
 
 
 
 
 
 

The purpose of this article was to legally analyze the case of serial killer Pedrinho 
Matador and the influence of the media. It addressed the concept of serial killer, the 
aspects involved, such as modus operandi and signature, and the criminal's biography, 
showing that most of his crimes were committed in prison. A doctrinal approach also 
analyzed the concept of guilt and its elements, and guilt by vulnerability, establishing 
a relationship with the case. Lastly, we examined the journalistic articles that broadcast 
news of Pedrinho Matador's crimes and the possible consequences. The constant 
publicizing of the criminal may have helped to turn him into a celebrity and produce 
videos on the internet. 
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